
NO ESTRANGEIRO 

A ECONOMIA MUNDIAL 
NOS ÚLTIMOS 20 ANOS 

Os ultimas 20 ancs serão provàvelmente caracterizados pelos 
analistas e historiadores da economia mundial corno um período 
particularmente próspero e brilhante. Antes de defender e confir­
mar esta tese com cifras precisamos definir algumas expressões bá­
~icas utilizadas hoje sob a denominação de ''ecc nomia mundial''. A 
expressão "economia mundial" - neologismo que data aproxima­
l~amente de 1900 - aplica-se a 2 fenômenos muito diferentes. Pode 
significar a soma de tôdas as economias nacicnais e como estas se 
ccmpõem das economias locais ou regionais do país respectivo. Nes­
se sentido. pode-se avaliar grosso modo a renda cu o produto nacio­
nal bruto de todos os habitantes do globo e calcular com mais pre­
cisão a produção anual de açc, de petróleo, trigo, café, automóveis 
e numerosas outras matérias-primas e produtos acabados no mundo 
.inteiro. Uma comparação dos resultados, digamos, para os ancs 1947 
e 1967 dá, sem dúvida, uma imagem apreciável da evolução da eco­
nomia mundial nos últimos 20 anos. 

Outra forma de encarar a eco­
nomia mundial é mais restrita, 
pc rem, sob certos aspectos mais 
instrutiva: ela se limita aos mo­
vtmentos do comércio interna­
cional, visível (mercadorias) e 
invisível (serviços) , e às transa­
cães financeiras entre diferentes 
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países, inclusive os investimen­
tos e outros movimentos de ca­
pitais não diretamente ligados 
ac comércio exterior. Em outras 
palavras, trata-se de observar ~ 
de medir a evolução da econo­
mia mundial na base das balan­
ças comerciais e dos balanços de 

137 



pagamentos internacionais. Sob 
êstes aspectos também, a pro­
gressão nos últimos 20 anos é 
notável. O comércio mundial tri­
plicou aproximadamente e, se 
eliminarmos a alta dos preços, 
duplicou; as transações financei­
ras internacionais se ampliaram 
em proporções ainda maiores. 

O "MUNDO" FICOU MENOR 

O impulso que teve a econo­
rnia mundial parece mais im­
pressionante ainda pelo fato de 
que o "mundo", tal como figura 
na maioria das estatísticas, se 
tornou menor. Até 1948, a URSS 

era virtualmente o único país 
com um sistema econômico bem 
distinto daquele que existe no 
mundo ocidental. N cs anos se­
guintes, territórios da Europa 
oriental compreendendo mais de 
100 milhões de habitantes e, na 
Ásia, a China e diversos países 
vizinhos do Extremo Oriente 
passaram à economia coletivista. 
Suas relações comerciais e finan­
ceiras com o mundo ocidental 
f oram reduzidas ao extremo e, 
não obstante a tendência em 
sentido oposto que se observou 
nos últimos anos, o ccmércio en­
tre o Leste e o Oeste não alcança 
ainda 5 % do comércio interna­
cional do Ocidente, enquanto os 
habitantes do mundo comunista 
ou em sua órbita constituem 1 I 3 
da população mundial. 
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Não se deve perder de vista 
outro fenômeno que contribui 
para "tornar mais est reita" o que 
se chama a economia mundial. 
Freqüentemente, essa expressão 
é identificada com a situação e a 
evolução econômica em alguns 
grandes países. Sem dúvida, o 
pêso econômico e sobretudo fi­
nanceiro das nações difere de 
uma para outra e não se pode 
adicion~r simplesmente a sftua­
ção em cada uma, como se con­
tam os votos na Assembléia das 
Nações Unidas, para medir, pelo 
método da maioria, a evolução, o 
progresso ou a regressão da eco­
nomia mundial. Todavia, o pêso 
dos "grandes" faz às vêzes esque­
cer a situação dos menores e me­
nos favorecidos pelas circuns­
tâncias, o que conduz a julga­
mentos equívocos sôbre a con­
juntura da economia mundial. 

Infelizmente, não existe ainda 
um método ou fórmula universal 
para medir e comparar a evolu­
ção econômica nos diversos paí­
ses. O método mais seguro pare­
ce ser o das "relações de trocas" 
isto é, a relação preços dos pro· 
ciutos exportados/ pre ç os dos 
produtos importados; incontes­
tàvelmente, esta relação é de 
grande importância, sobretudo 
para os países que exportam um 
número restrito de produtos mas 
são obrigados a importar grande 
quantidade de produtos diver­
sos. O Brasil, com a preponde-
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rância do café em sua exporta­
çãc, fornece um exemplo par­
ticularmente instrutivo a êste 
respeito. 

Entretanto, as relações de tro . 
c.:as constituem apenas um as­
pecto, entre muitos outros, liga­
dos ao comércio internacional. O 
comércio exterior não tem a 
mesma significação em todos os 
países. Na Holanda, quase um 
quarto da renda nacional é 
absorvida pelas importações e 
na Nova Zelândia a porcenta­
gem é ainda maior, enquanto nos 
Estados Unidos ela corresponde 
apenas a 3 % da renda nacional. 
A velha explicação segundo a 
qual os pa íses grandes e com re­
cursos naturais diversificados 
podem contentar-se com um co­
mércio exterior relativamente 
fraco, enquanto os pequencs têm 
necessidade de um grande co­
mércio exterior, foi desmentida 
nos últimos 20 anos. A Alema­
nha ocidental, rica em recurso:; 
próprios, tornou-se o segundo ex­
pcrtador do mundo e sua balan­
ça comercial acusa o maior su­
peravit já registrado na Europa. 

RECONVERSÃO E R ECONSTRUÇÃO 

A evolução da economia do 
mundo ocidental tomou curso 
bem diferente do que se espera­
va logo após a guerra. Os dois 
objetivos principais eram, na 
América e especialmente nos Es­
tados Unidos, a reconversão da 
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economia de guerra para a eco­
nomia de paz, e na Europa a re­
construção das instalações indus­
t:iais, dos meios de transpc rtes 
e das habitações destruídos pela 

1erra. 

A primeira das duas tarefas 
- adaptação da economia ame­
ricana às necessidades da paz -
foi resolvida mais ràpidamente 
do que se pensava. Recordando­
'0 das grandes dificuldades que 
um trabalho idêntico enfrentou 
.-:pós a primeira guerra mundial. 
1.1uitos especialistas contavam 
com a prcbabilidade de 10-15 
milhões e até 2 O milhões de de­
!::empregados. Na realidade, po­
rém~ a desmobilização se efetuou 
sem graves perturbações econô­
micas. Apenas num curto perío­
do o número de desempregados 
nos Estados Unidos alcançou 4 
milhões. Depcis, o mercado de 
:rabalho se normalizou em nível 
bem mais favorável do que an­
tes da guerra, quando o número 
Ge desempregados atingiu du­
rante longos anos 10-12 milhões. 

Houve, entretanto, uma reti­
ficação do conceito básico - a 
antiga idéia, geralmente admiti­
da até a grande crise de 1929, 
de que numa economia próspera 
2% da mão-de-obra sem traba­
lho eram suficientes para asse­
gurar a e lasticidade necessária 
f!O organismo econômico; a par­
tir de então e até hoje se ccnsi-

140 

dera na América do Norte que 
nm desemprêgo correspondendo 
a 4-5 % do efetivo ocupado nada 
tem de intranqüilizador, mesmo 
nos períodos de boa conjuntura. 
Ao contrário, na Europa se con-
1 muou a encarar um desemprê­
r:o de tais prop:: rções como mau 
sjnal conjuntural e, por motivos 
orçamentários. como indesejável. 
O número de desempregados nos 
grandes países industriais euro­
peus foi mantido e1n nível insig­
nificante. Tentou-se ccnservar a 
elasticidade do mercado de tra­
balho com os operários migran · 
1es, oriundos dos países subpo­
voados ou menos florescentes. 

N c primeiro decênio do após­
g-uerra a reconstrução na Europa 
se efetuou em ritmo ultra-rápido. 
Fábricas maiores. mais moder­
nas, mais eficientes que as anti· 
gas destruídas pelos bombar· 
deios. surgiram como cogumelcs 
nos países a liados e, em maior 
escala a inda, os ex-inimigos, par­
ticularmente a Alemanha, cuja 
p rodução de aço, de automóveis 
e máquinas de todo tipo ultra­
passaria em breve a da Inglater­
ra e a da França. 

Por certc, nem o talento or­
r:anizativo dos empresários nem 
a assiduidade e disciplina dos 
c:perários europeus teriam ter­
minado essa gigantesca obra de 
1 econstrução em lapso de tempa 
tão curto sem a assistência téc­
nica e financeira dos EUA. Em 
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junhc de 194 7 o Secretário de 
Estado dos Estados Unidos. 
George C. Marshall, expunha 
em discurso na Universidade de 
Harvard o plano que receberia 
mais tarde o seu nome: "restau­
rar a saúde econômica da Euro­
pa Livre" através de ampla aju­
da financeira. Nos 3 anos e meio 
seguintes, o Congressc america­
HO votava créditos no total de 
12 bilhões de dólares - a cifra 
mais alta concedida a quaisquer 
outros países em tempos de pa7. 

PROBLEMAS NÃO RESOLVIDOS : 
HABITAÇÃO 

Embora esta assistência maci­
ça tenha contribuído grande­
mente para o refôrço da econc­
mia européia, ela lhe deu um ca­
ráter expansionista, que ultra . 
passou o objetivo prOpriamente 
dito da reconstrução. O antago­
nismo entre a expansão e a re­
construção se revelcu sobretudo 
r.o domínio da habitação. A des­
truição de dezenas de milhões de 
residências na Europa Ociden­
tal e central fêz da reconstrução 
residencial uma necessidade das 
Jnais prementes. Mas êste pro­
blema, pelo qual grande parte da 
população se interessava direta­
mente, não encontrcu solução 
adequada e até hoje não foi re­
solvido na maioria dos países 
europeus. 

Por motivos sociais, as autori­
dades consideraram necessário 
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manter cs aluguéis dos imóveis 
que tinham sobrevivido à guer­
ra em nível extremamente baixo, 
o que desestimulou a construção 
de novas moradias. Os salários 
dos operários e pequenos empre­
gados se baseavam em geral nos 
<1ntigos aluguéis e as associações 
patronais concordavam a respei-
1 o, com o seu pessoal, protegido 
pela legislação dos aluguéis bara­
tos, que não correspondiam de 
forma alguma ac preço das 
novas construções; um forte au­
mento dos aluguéis acarretaria 
mevitàvelmente um acréscimo 
correspondente dos salários, o 
que viria pôr em perigo a capaci­
dade ccmpetitiva dos produtos 
t•uropeus no mercado mundial. 

Em conseqi.Jência dêste cír­
culo vicioso, o sistema tradicio­
nal das residências para locação 
não podia ser restabelecido. A 
parte um número inteiramente 
insatisfatório de novas ccnstru­
ções executadas com subvenção 
governamental, a construção re­
Eidencial se limitou a habitações 
t:ara vender e não para alugar, 
isto é, acessível sOmente a pe­
quena parte da população. No 
momento a oferta de tais habi­
t'-tções já ultrapassa a pocura e 
r- mercado livre das construções 
t esidenciais se acha em diversos 
países, como por exemplo a 
França, em vésperas de séria 
crise. 
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CRIAÇÃO DE MERCADOS COMUNS 

Os falsos cálculos feitos sôbre 
a construção residencial se refle­
tiram também na indústria, em 
pàrticular na siderurgia e, em 
conseqüência, na exploração das 
minas de carvão, ou seja, nas 
duas indústrias básicas conside­
radas como o verdadeiro funda­
mento da economia européia. As 
transformações no armamento 
repercutira~ no mesmo sentido. 
O fato era indiscutível: o mun­
do tinha necessidade de menos 
aço e de menos carvão. 

A criação, em 1950, da Comu­
nidade Européia do Carvão e do 
Aço ( CECA) pelos 6 principais 
produtores do continente euro-

peu - mas sem a Inglaterra -
ioi saudada como o embrião da 
futura Europa unida, porém seu 
efeito econômico continuou mo. 
desta. Os progressos da tecnolo­
gia se revelavam mais fortes que 
os sonhes políticos. A CECA per­
maneceu no fundo um cartel in­
ternacional que oferecia aos seus 
associados certas vantagens às 
custas de outrem, mas não se dis­
tinguia muito das organizações 
que existiam antes da guerra 
para numerosas outras matérias· 
primas. 

Uma iniciativa mais ousada e 
mais bem sucedida levou à cria­
ção, em 1957, do Mercado Co­
mum (Comunidade Econômica 
Européia. CEE). Os membros são 
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os mesmos da CECA (França, 
Alemanha Ocidental, Italia, Ho­
landa, Bélgica e Luxemburgo), 
mas seu raio de ação é muito 
mais amplo. Compreende vir­
tualmente todos os produtos in­
dustriais. exceto aquêles para os 
quais a CECA e a EURATOM, a 
terceira organização dos '·Seis'', 
são competentes. 

O objetivo do Mercado Co­
mum era chegar, em 15 anos, a 
uma união aduaneira completa 
J:.ara os produtos industriais, as­
sim como para os agrícolas, man­
tendo ao mesmo tempo barrei­
ras alfandegárias uniformes para 
cs produtos oriundos dos países 
não associados. Quanto aos pro­
dutos industriais, o período de 
transição de 1 5 anos podia ser 
reduzido, mas no que se refere 
nos produtcs agrícolas havia ain­
da atraso no programa inicial e, 
apesar de um acôrdo de princí­
pio concluido em 1967 depois 
de longas negociações. numero­
sos problemas estão ainda por 
!;clucionar. 

Notadamente, os 2 países en­
tre os ''Seis"~ interessados na ex­
portação de seus produtos agrí­
colas, a França e a Holanda. in­
sistem em preços remunerado­
res, enquanto os países essencial­
mente industriais desejam gêne­
ros alimentícios baratos para 
seus cperários. Êsse problema 
tlelicado provàvelmente se com­
plicaria ainda mais se a lnglater-
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Ia entrasse no Mercado Comum, 
pois os inglêses têm há mais de 
um século o hábito de se abaste­
cer no Canadá, Austrália, Nova 
Zelândia, a preços inferiores aos 
dos ccncorrentes europeus. 

OS INVESTIMENTOS AMERICANO~ 
NA EUROPA 

Se o Mercado Comum não 
conseguiu até agora reduzir os 
preços - tanto os industriais 
como os agrícolas - para os 
consumidores, pôde, no entanto. 
Cl ssegurar lucros apreciáveis à 
r.1aioria das iJ)dústrias dos seus 
associados. Esta pclítica teve na­
turalmente influência sôbre as 
correntes internacionais de capi­
tais. Enquanto antes da guerra 
;; Europa parecia um continen­
t€' em declínio, ela se tornou de­
pois atraente para os capitais 
não europeus, em particular os 
americanos. 

Segundo estatísticas cficiais 
norte-americanas elaboradas pe­
lo Departamento de Comércio, 
os investimentos diretos dos Es­
tados Unidos na Europa passa­
ram de 1, 7 bilhão de dólares em 
1950 a 6,7 bilhões em 1960 e 
u 16 bilhões em 1966. Conquan­
to a participação dos países do 
Mercado Comum nos investi· 
mentes americanos haja aumen­
tado continuamente. as maiores 
cifras cabem sempre à Grã-Bre­
tanha (em 1966. 5.199 milhões 
de dólares ou 36,5 c-<o dos investi-
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mentes acumulados totais ); se­
guem-se a Alemanha, com 2.4 71 
milhões de dólares, ou 17,So/o; a 
França, com 1.584 milhões 
( 11 ,4 % ) ; e a Suíça. com 1.116 
milhões (8% ) . 

Os movimentos de capitais em 
sentido oposto foram bem mais 
restritos. Os investimentos euro­
peus nos Estados Unidos apenas 
Lriplicaram, passandc de 2 ,2 bi­
lhões de dólares em 1950 a 6,5 
bilhões em 1966, enquanto os 
americanos na Europa quase 
decuplicaram no mesmo período. 

E m b o r a os investimentos 
americanos sejam em grande 
parte reinvestimentos dos lucros. 
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dtvidendos e juros provenientes 
de investimentos anteriores, o 
~fluxo de novos capitais consti­
tui, ao lado das despesas dos tu­
I istas americancs, uma das prin­
cipais fontes de receitas em dó­
lares dos países europeus. E os 
áólares se transformam mais 
cedo ou mais tarde em ouro. Pct 
certo, os investimentos não são 
um donativo, ccmo os bilhões do 
Plano Marshall, mas para os in­
vestidores, freqüentemente o co­
mêço de um ótimo negócio. To­
davia, constituem um dos moti­
vos das perdas contínuas de our:J 
dos Estados Unidos. No período 
entre as duas guerras mundiais 
ns reservas de ouro dos Estados 
Unidos constituíam 2 / 3 do ouro 
em poder dos bancos centrais ou 
dos governos. Hoje elas se redu­
ziram a menos de 1/ 3, enquanto 
os países europeus - exclusive 
os da Eurcpa oriental - acumu­
laram cêrca de 60 o/o do ouro 
n1undial. 

Não obstante esta modifica· 
ção das reservas de ouro, a con­
fiança no dólar não se abalou, 
tanto na Europa quanto nas ou­
t ra s partes do mundo. As refor­
mas prudentes decididas na As­
sembléia do Fundo Monetário 
Internacional, há pouco realiza­
da no Rio de Janeiro, reforça­
Iam de nôvo a posição prepon­
derante dos EUA na economia 
mundial. 

CONJUNTURA ECONOMICA 


